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			Arte: Edmar Cosmo de Brito – Simpson (1V2M).


			Retrato Carcerário 2008/2009.


			Desenho criado nas dependências do Presídio Cascavel, Brasília DF.
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			Arte: Edmar Cosmo de Brito – Simpson (1V2M).


			Retrato Carcerário (Juntos no caminho para a Cidadania).


			Desenho criado nas dependências do Presídio Cascavel, Brasília DF.


			2008/2009.


		




		

			
Trajetória


			Carlos Washington Chagas Corrêa, brasileiro, nascido dia 07 de Maio de 1976, morador da cidade-satélite Ceilândia. Militante da Cultura Hip Hop, adepto ao Elemento Escrita Urbana Pichação/Graffiti, de codinome Astro.


			
Astro


			O nome Astro surgiu durante uma aula sobre o Sistema Solar. Astros Luminosos e Iluminados entre as galáxias. O ano foi 1988.


			Outros nomes surgiam escritos pelos muros, de um deles me lembro bem: “Boyna”. Jovens inspirados pela rebeldia em plena queda do Sistema do Militarismo no Brasil formavam grupos com nomes de filmes inesquecíveis como Os Caça Fantasmas, ou utilizando os nomes Cobra Kan (do filme Karatê Kid), surgia a Legião Cobras Kan, LCK. Sem contar que outros grupos de bairros próximos já tinham seus nomes em evidências, Os Nasas, A Turma do Balão Mágico, Os Adidas, a Mavoca (Maconha, Vodka e Coca). Siglas foram se espalhando, e o spray em tons variáveis e escritas se multiplicavam e muitas vezes em monumentos tombados da capital do país. A mídia a tudo registrava.


			Durante uma década, o Astro participou e liderou gangues de picha­dores que atacaram o Memorial JK, o Palácio da Justiça, Catedral Metropolitana, Igrejinha Nossa Senhora de Fátima, Túmulo de JK entre outros lugares. Em tudo marcavam seus nomes e suas siglas.


			A última sigla que Astro assinou por uma gangue dessa Comunicação Urbana que é a Pichação, foi pela extinta A.G.E (Anjos Grafiteiros Escaladores – 1994). Nesta sigla específica, Astro perdeu dúzias de amigos para as inúmeras prisões e pelas guerras urbanas.


			Sobrevivente, ele escreveu seu primeiro trabalho literário intitulado, Carlos & Astro – Uma Vida, Dois Mundos/2003. Em parceria com o Programa Governamental Educativo e Preventivo Picasso Não Pichava – Secretaria de Estado de Segurança Pública, agora Carlos Astro já na arte do grafite, tornou-se escritor, mas não somente mais um escritor urbano, e sim um escritor literário. Assim, no interior do Teatro Nacional de Brasília Rafael Santoro, no ano de 2003 sua obra foi lançada.


			No Programa Governamental Picasso Não Pichava, Carlos Astro conquistou algumas funções dentre as quais a de ser o Palestrante Oficial desse Programa (2001-2006), colaborava na Consultoria Interna entre o Programa e a Cultura Hip Hop; já que as atividades oferecidas aos jovens inscritos em tal Programa incluíam os Elementos da Cultura Hip Hop; auxiliava na monitoração dos jovens e se tornara multiplicador da ideologia do PNP e se consolidara como um representante do Programa junto aos Meios de Comunicação.


			Paralelamente às funções exercidas junto ao Programa PNP e poste­riormente junto ao Programa PNP Itinerante, Carlos Astro fundou a Crew 1V2M (uma vida dois mundos); uma união de escritores urbanos (grafiteiros) que se identificaram com a obra literária escrita pelo autor e por toda ideologia apresentada.


			Com o surgimento do Coletivo 1V2M, naturalmente outros nomes urbanos se agregaram em diversas ações artística, sociais e de conscientização, transformando lugares e jovens por onde passaram.


			As palestras ministradas pelo jovem grafiteiro e escritor nas agendas do Programa Picasso Não Pichava eram também apresentadas paralelamente pelo Grupo de Palestras 1V2M com o bate-papo: “Quem tá no risco, corre o risco”.


			O sucesso desse Programa Político Social o transformou em itinerante, com estrutura sem modéstia, gigantesca e inovadora para o início dos anos 2000.


			Picasso Não Pichava Itinerante, atingindo assim centenas e centenas mais de jovens nestas cidades-satélites: Guará I e Guará II e posteriormente Ceilândia Norte e Ceilândia Sul.


			No ano de 2006, Carlos Astro colaborou no crescimento da ONG Rebelião Cultural.


			Em 2011, após alguns anos exilado das ruas é sentenciado pelo crime de tráfico de drogas, Carlos Astro escreve seu segundo trabalho literário: “No Mundo da Lua, Atrás das Grades”, trabalho biográfico que retrata todo o tempo de exílio e sobrevivência como citado pelo autor: “...mundo das grades...”


			Neste mesmo ano, o Grupo de Palestras 1V2M realizou seu primeiro bate-papo “Quem tá no risco, corre o rico”, com o palestrante Carlos Astro, ainda em prisão domiciliar. Abordando temas do primeiro livro (Carlos & Astro – Uma Vida, Dois Mundos), temas que retratam a duplicidade nas vidas de jovens que são adotados por siglas e se renomeiam para demarcar territórios e viverem à margem da sociedade e próximos da vida do crime, ou às vezes mergulhado totalmente nele; adentrando, então, um pouco somente com a temática oferecida pela sua segunda biografia: “No Mundo da Lua, Atrás das Grades”. RESSOCIALIZADO.


			Carlos Astro, no ano seguinte, montou seu estabelecimento comercial na entre-quadra da QNN 19, Ceilândia Norte (Dz9) com o nome de seu estabelecimento: “Espetinhos Mata Broca”. Nascia se ali, o mais novo ponto cultural da parte Norte da cidade-satélite de Ceilândia. Personalidades, autoridades, ativistas, militantes, rappers, políticos, grafiteiros, pichadores, jornalistas e amigos se tornaram clientes vips.


			O Coletivo 1V2M tinha um ponto fixo.


			As atividades executadas pelo jovem grafiteiro e escritor, juntamente com sua Crew e seu Grupo de Palestras, não pararam mais: 


			Intervenções Visuais; Ações Sociais; Palestras; Workshops; Talk Shows; Trabalhos Comerciais e Privados, Entrevistas; Exposições; Reportagens e a inseparável Literatura.


			Diante de tanto reconhecimento, veio no final de ano mais uma Vitória ao Coletivo 1V2M; A Crew com o Talk Show, o Grupo de Palestras, os Oficineiros do Workshop, os Artistas envolvidos diretamente nas Exposições e todos 1V2Ms, tornaram-se assim um PONTO DE CULTURA de reconhecimento Governamental, desta vez esse reconhecimento veio pela Secretaria de Cultura – SECULT – DF. Somando entre outros o Certificado Cultura Viva, 2019.


		




		

			
Saiba mais:


			Em 1769, a Carta Régia do Brasil determinou no Rio de Janeiro a construção da Casa de Detenção, a primeira prisão brasileira.


			Em 1824, a Constituição determinou que as cadeias tivessem os apenados separados por tipo de crime ou pena e que fossem adaptadas para que os detentos pudessem trabalhar. A determinação foi cumprida, mas por pouco tempo. No início do século 19, surgiu um dos mais graves problemas do sistema carcerário atual: a superlotação, quando as cadeias do Rio de Janeiro já tinham presos acima do número de vagas.


			Em 1890, o Código Penal Brasileiro previa que presos com “bom comportamento”, após cumprirem parte da pena, poderiam ser transferidos para presídios agrícolas.


			Em 1935, o “Código Penitenciário da República” estabeleceu, além do direito de o Estado punir, o dever de recuperar o detento.


			Em 11 de julho de 1984, foi sancionada a Lei de Execução Penal (LEP), ampla, de excelentes qualidades, considerada “um dos melhores instrumentos jurídicos” do mundo.


			Apesar de normas constitucionais transparentes, da excelência da lei de execução penal e de após 33 anos de sua vigência e da existência de novos atos normativos, o sistema carcerário nacional se constitui num verdadeiro Inferno, por responsabilidade pura e nua da Federação brasileira por meio da ação e omissão dos seus mais diversos agentes.


			O Congresso Nacional exerce papel marcante no sistema carcerário, uma vez que a legislação que tipifica os crimes, aumenta e reduz penas, exclui ou estabelece benefícios é aprovada pelos deputados e senadores.


			A Constituição Federal estabelece, em seu artigo 5º, inciso III, que “ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante”. A mesma Constituição Cidadã preceitua ainda no artigo 5º, inciso XLIX, que “é assegurado aos presos o respeito à sua integridade física e moral”. A Constituição brasileira também estabelece, no mesmo artigo 5º, que “a lei considera inafiançáveis e insuscetíveis de graça ou anistia a prática da tortura, o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os definidos como crime hediondos”.


			Citamos a Lei 8.072/90, batizada de Lei de Crimes Hediondos, classi­ficando como inafiançáveis os crimes de sequestro, estupro e tráfico, negando aos seus autores o direito à liberdade provisória e à progressão de regime, obrigando-os ao cumprimento de três quintos da pena em regime fechado.


			Em 1994, essa lei sofreu alterações para incluir no rol de crimes hediondos o homicídio “qualificado”.


		




		

			
Vocabulário


			
Dialeto prisional


			Adidas: cigarro de marca famosa.


			Alma sebosa: presos que assinam o artigo 200 e segmentos do Código Penal (crimes hediondos que envolvem violências sexuais).


			Amarelinho: cuscuz (comida).


			Anador: um dos “médicos” que atendem no interior dos presídios.


			A praia: espaço no chão entre a porta de aço da cela e próximo à entrada do boi, onde com o chegar da noite a grande maioria dos presos dorme. Em média, cinco beliches de concreto existem em cada cela.


			As firmas: pequenas “empresas” existentes no interior do sistema prisional.


			Azul na galeria: polícia na galeria.


			Barracos: celas.


			Bate fundo: invasão do Grupo de Polícia Especializada no interior das galerias, que geralmente são acionados pelo som intenso e agudo de uma insistente sirene que traz consigo a frase: “o que ficar é lixo”.


			Bater na lata: gritar na galeria ou pedir durante o banho de sol que o policial (agente de segurança) no plantão faça transferência de cela/ala/bloco/pavilhão.


			Bereu responsa: mensagem escrita, endereçada e devidamente embalada, que é anunciada na saída da cela para o destinatário pelo morador na função de catatau. O bereu responsa passa de cela em cela anunciando sua chegada e sua saída. A perda de um bereu responsa durante sua trajetória na galeria até sua cela de destino pode colocar todos os moradores das celas, da galeria, ala ou do pátio com toda população carcerária.


			Boi: banheiro. Resumidamente, um cano saindo pela parede que serve como chuveiro e um buraco no chão.


			Bolão: tipo de loteria com palpites das rodadas do Campeonato Brasileiro de Futebol, com os quais os apostadores ganham com acertos dos resultados dos jogos e dos placares. O acertador com maior quantidade de acertos entre placar e resultado final com o término do apito do juiz ganha toda premiação do bolão.


			Bozó: jogo de dados com escudos de times.


			Bumba-bumba: quando se juntam todos os moradores da galeria em uma única voz, chamando pelo agente de segurança, em prol de um morador em situação péssima de saúde. O termo bumba-bumba refere-se aos chutes coletivos direcionados nas portas de aço das celas.


			Cabeça de gelo: manter a calma, manter a tranquilidade.


			Cachorra: sonorização em alto tom que indica alguma ocorrência no decorrer do dia da cadeia; em geral esse som indica a invasão dos Grupo Penitenciário de Operações Especiais (GPOE) no pátio, galeria, cela, iniciando assim um possível Bate fundo.


			Cafú: rodada de jogatinas com cartas (baralhos artesanais).


			Capa de pistola: preso que faz cumplicidade com a polícia, dentro ou fora do sistema prisional.


			Castelos: pensamentos.


			Caminhada: o dia a dia.


			Carcará: linha feita manualmente com embalagens de açúcar que interligam uma galeria a outra, ou mesmo um pavilhão ao outro, levando comunicações, alimentos, remédios, dinheiro, drogas ou facas (também chamado de Têca/Tereza).


			Catatau: comunicação enviada de um lugar a outro nas dependências do sistema prisional.


			Catatau quebrado: cela que interrompe a ligação e passagem das comunicações e outros produtos das demais celas pela galeria. Somente “responsa” continua a passar mesmo com o catatau quebrado.


			Cavalo do pica pau: o cidadão que mantém relacionamento com a mulher do preso enquanto este está aprisionado, ou pé de pano.


			Cobal: alimentos autorizados a adentrar no sistema prisional no dia de visita: duas maçãs (devidamente cortadas), meia dúzia de bananas, poucos biscoitos de água e sal, ou de maisena, dois sabonetes (também cortados), um desodorante de marca conhecida e de embalagem com transparência, creme dental e creme para pele (em pequenas porções e em embalagens transparentes), dois barbeadores simples, quinhentos gramas de sabão em pó e o valor limitado em dinheiro autorizado pelo sistema prisional. A entrada de roupas e chinelas não faz parte da Cobal; esses itens separadamente só adentram no Mundo das Grades de seis em seis meses e com prévia autorização.


			Cofre: ala onde ficam os presos sentenciados por crimes como estupro ou mesmo presos sentenciados com guerras oriundas das ruas ou no decorrer da rotatividade do sistema prisional; também conhecido como Seguro.


			Comungol: pilares de concreto que em meia altura completam as paredes de algumas celas. Local (espaço) por onde os presos catataus mantêm a comunicação com as demais celas.


			Confere: chamada de nome e sobrenome que é feito pelos agentes de segurança com todos os internos das celas de quatro a cinco vezes por dia, isso fica a critério da equipe de plantão do dia. Contagem, controle.


			Coruja: cueca (peça de roupa).


			Chernobyl: bebida láctea servida com o Marrocos, geralmente com efeito laxante.


			Choronas: cartas, comunicações enviadas/recebidas.


			Churrasqueira: grades que ficam no teto de alguns pátios, dando a impressão de que o sol é a brasa, a churrasqueira, as grades, e os presos, as carnes quando estão durante o tempo de banho de sol.


			Deixar no gelo: dar tempo ao tempo; nada feito; deixar para lá.


			Dez dias de Miami: dez dias no isolamento, no castigo.


			Dia dela: dia de visita.


			Dois-dois: preso com problemas psicológicos; doido; 22.


			Dorflex: mais um dos médicos encontrados dentro do sistema prisional.


			Doril: outro “médico” encontrado no interior dos presídios, receitado para todos os casos.


			Duque Treze: nome dado ao prisioneiro condenado pelo artigo 213. Tarado. Estuprador. Alma Sebosa. 


			Estar na dez: estar em primeiro lugar na fila de alguma atividade, por exemplo: na hora do banho, na partida de futebol etc. O Grito de Organização ordena as filas: “Estou na dez” (primeiro), “Estou na vinte” (segundo), “Estou na trinta” (terceiro), e assim sucessivamente.


			Estar em lençóis: estar adormecido; no mundo dos sonhos, onde tudo pode, até mesmo estar em liberdade.


			Estar na linha: estar na espera de alguma comunicação ou responsa que esteja vindo para o preso de outra cela, ala, pavilhão ou mesmo vindo de outro bloco.


			Função: facas, estoques (armas improvisadas), punhais.


			Fundão da cadeia: blocos disciplinares mais isolados das dependências penitenciárias; blocos F e o P zero.


			Fundão do pátio: parte do pátio mais distante dos olhares dos agentes de segurança que supervisionam os detentos durante o banho de sol. Somente os presos que garantem sua própria segurança frequentam essa parte isolada do pátio. Outros presos com problemas no interior da cadeia permanecem na rodoviária, junto aos olhos do agente de segurança.


			Furador: Fuzil.


			Fruta do macaco: banana (alimento).


			Gaveta: espaço no chão da cela, entre os beliches de concreto, que serve como moradia e dormitório dos presos que saem da chamada praia (chão no meio da cela), e que organizadamente passam por esses espaços no chão até chegar sua vez de subir para as jegas. A gaveta também é conhecida como réx.


			Giz: cigarro.


			Gorduchinha: marmitas com forma circular.


			Guerreiras: mães, esposas.


			Guerreiros: aliados.


			Gladiadores: presos que se preparam com várias vestimentas, papelão, sacolas plásticas ou qualquer outro tipo de material que possa ser usado para tentar assim se protegerem fisicamente do duelo entre facas.


			Ir de bonde: ir de transferência para outra cela/pátio/galeria/ala/pavilhão/bloco. O sistema prisional é rotativo.


			Ir na cristal: ir na ducha; tomar banho.


			Ir de jega: ir dormir; adormecer.


			Jack: estuprador; tarado, Alma Sebosa.


			Jega: beliche de concreto.


			Jega suicida: beliche de concreto localizado no meio da cela.


			Leão de comungol: preso que grita pelo comungol para toda galeria ouvir e diz que faz e acontece, que na rua é ele quem sabe, e na maioria dos casos não é nada do que diz ser. Lembra muito um leão preso em uma jaula rugindo.


			Leque: cartas de baralhos feitas artesanalmente com folhas de citações, ou mesmo, feitas com vasilhames de caixa de leite.


			Maçarico: isqueiro.


			Mala: nádegas, bunda.


			Maria Izabel: biscoito de água e sal (cream craker) com recheio de doce de goiabada.


			Marrocos: pãozinho de sal.


			Melhorado: melhoramento feito pelos internos “cantineiros” nas quentinhas dos demais presos, tais como: frituras de carnes, ovos mexidos, macarrão instantâneo, molho de pimenta, temperos etc.


			Mineirinho/queijinho: comprimidos tarja preta.


			Moca: café.


			Moreninha: doce de amendoim (paçoca).


			Movimento queixal: alimentar, mastigando.


			Mulher da linha: agulha.


			Mulher do guarda: refeição que tem como carne principal “galinha”.


			Numerada: dinheiro.


			Olhos brancos: não ter fumado maconha.


			Olhos vermelhos: ter fumado maconha.


			Olho de seca pimenteira: expressão referente ao olhar fixo de uma coruja (animal), quando pousa nos muros do sistema, estigmatizada por trazer consigo azar e mal agouro, e seu canto significa morte dentro do sistema prisional.


			Papel bordado: dinheiro.


			Passar o pano: passar as vistas, olhar, observar.


			Pássaro voando: fuga do sistema prisional.


			Pato: tipo de ligação elétrica manual, a partir do material de alumínio das marmitas entregues aos presos com a alimentação. Similar aos mergulhões elétricos.


			Papagaio: aparelho telefônico celular no interior do sistema prisional.


			Pé de pano/pé de lã: cidadão que tem relacionamento com mulher de preso.


			Pedra: isqueiro.


			Pilastra de cadeia/Pilar: preso condenado a cumprir a pena máxima de prisão no Brasil (30 anos). Preso que está há muito tempo exilado no sistema prisional.


			Potoca: aparelho de rádio.


			Pururuca: doenças de pele adquirida no interior das celas pelo mofo do ambiente; devido ao mínimo tempo do banho de sol e ao não secar por completo as vestimentas dos presos. Sarnas, bactérias que descascam toda a pele e coceiras intermináveis.


			Precata: chinela de dedo.


			Preso catatau: preso que mora na cama de concreto.


			Preso pedra: o preso que não tem visita. Esse interno sobrevive no sistema prisional pelo fortalecimento vindo de outros presos ou somente com o que o sistema oferece: café da manhã e duas marmitas no decorrer do dia.


			Preso pururuca: o preso que tem dificuldades em se adaptar com as águas geladas do banho, aumentando a possibilidade de adquirir doenças de pele e outras infecções. 


			PH: papel higiênico.


			Quebra osso: faca original dentro do sistema prisional, daquele tipo de cabo branco, usada em açougues.


			Quieto: lençol colocado de maneira que fecha os beliches de concreto da parte de baixo, dando assim um pouco mais de privacidade ao detento na hora do sono.


			Rêrê: biscoito recheado.


			Responsa: remédios, funções, drogas e dinheiro.


			Rodoviária: área coberta do pátio onde ficam a cantina e vários bancos de concreto fixados, sob as vistas do controle. Esse é o espaço limitado aos presos que estão devendo alguma coisa dentro do Mundo das Grades e não podem circular até o fundão do pátio.


			Ronaldinho: crack, pedra (droga).


			Rosquinha do guarda: rosquinha de leite, do tipo Mabel.


			Rua: pátio.


			Rua Dez: espaço entre os banheiros e os bancos dos pátios, um local onde o comércio em geral e os jogos de azar acontecem durante o período do banho de sol. É também onde os problemas internos entre os presos são resolvidos.


			Suco na galeria: sujou, agente de segurança na galeria.


			Tarifa: selo exigido pelos Correios nas correspondências que saem dos presídios, simplesmente os selos das cartas.


			Têca/Tereza: linha feita com embalagens de açúcar que servem de ligação de uma cela a várias outras (também chamado de Carcará).


			Tempero na cadeia: fome.


			Tinta: caneta.


			Tirar uma meia: ocupar o tempo com algo, fazer passar o tempo, ir de jega depois do almoço.


			Todão: bebida láctea achocolatada servida em dias alternados com o Chernobyl.


			Transporte: vasilhames diversos improvisados como copo (garrafas de água mineral cortados ao meio, caixas de leite vazias etc.).


			Vermes: presos assegurados (que estão no Seguro), indignos de cela.


			Vinte e dois: interno com problemas psicológicos (Dois-dois).


			Visor: pedaço de espelho (raríssimo) que serve tanto para auxiliar o fazer da barba, como também para observar toda parte externa da galeria.


			Xepa: alimentação, quentinha, gorduchinha, blindada.


			Xique-xique: primeira limpeza diária do Boi nas celas; realizada ainda na madrugada. Xique-xique é o som reproduzido ao esfregar a escova no cimento das paredes e do chão do banheiro.


			Zica: situação gerada por algum desacerto cometido ou comportamento desrespeitoso/inadequado. Exemplos: “Deu zica”- não deu certo; “De zica com fulano”- se estranhando com alguém que não agiu certo.


		




		

			
Prefácio


			A escrita No Mundo da Lua, Atrás das Grades é uma ida ao sistema prisional brasiliense, desde o subtítulo “A casa caiu”, ocorrido no nono mês do ano de 2006, até o recebimento do documento de Extinção pelo Cumprimento de Pena, datado no sexto dia do segundo mês do ano de 2017.


			Com manuscritos entregues a uma das guerreiras mães no dia de visita; escritas após escritas, assim se formou o relato ao qual adentramos agora; o destrancar de trancas, o sim, senhor, o não, senhor, o andar sempre de cabeça baixa, o olhar ao chão, as mãos para trás, as chinelas de dedos, as vestimentas predominantemente na cor branca, as dezenas de câmeras de vigilâncias, os banhos de sol e as infinitas catimbas nas partidas de futebol, as estocadas e o derramar do sangue na imensa gaiola humana, o bate fundo e a inesquecível frase: “o que ficar é lixo”.


			O intuito do escritor aqui, caro leitor, é de demonstrar no decorrer destas páginas que sentimentos como: saudades, solidão, tristeza, insônia, ódio, rancor, ansiedade, depressão, mágoas, verdades e perdas caminham lado a lado de cada morador do exílio momentâneo por mim nomeado aqui de Mundo das Grades e seus dias que insistem em ter segundos que demoram quase que uma eternidade para passar durante o tic-tac vagaroso do grande relógio que atormentam a todos que sempre esperam ver uma nova hora e, a cada olhada em sua direção, parece que nenhum minuto tenha se passado.


			Posso afirmar que a loucura está com toda certeza muito presente em cada despertar “Atrás das Grades”, de detentos que convivem sempre em uma realidade de violência constante; tendo então somente duas únicas saídas por entre as incontáveis grades de aço que nos cercam fixadas ao inquebrável concreto: ou se vai para o “Mundo de Lençóis”, adormecidos (onde tudo pode), ou se deixa levar em pensamentos para o inimaginável “Mundo da Lua” (onde o pensamento é livre) e a loucura não consegue alcançar.


			No Mundo da Lua, Atrás das Grades é uma leitura detalhada e rica desde a invasão do lar na operação policial no tranquilo amanhecer de mais um dia, mediante uma ordem judicial que segue ainda com a leitura do direito constitucional de manter-se em silêncio do até então transgressor da Lei; passando por toda trajetória no Departamento de Polícia Especializada e sua carceragem, sendo assim um dos cômodos do Inferno vivo até a saída do próximo bonde, levando centenas de réus através das dependências dos 600 hectares da Fazenda Papuda e seus diversos segmentos prisionais: Centro de Detenção Provisório, PDF I Cascavel, PDF II, Centro de Internação e Reeducação, passando depois pelo Centro de Progressão Prisional, indo para a Prisão Domiciliar/Condicional, até a chegada da tão esperada liberdade. Nesta nossa biografia são relatados todos esses trâmites que duraram exatos 10 anos, vários meses e outros longos dias.


			Que estes relatos sirvam de “avisos” aos jovens que ingressam de cabeça no mundo da criminalidade e carregam sempre consigo os dizeres: “não dá nada”; quando na verdade, ao se depararem com o tratamento diferenciado das instituições para menores em relação ao de um maior de idade e toda trajetória desde o momento da prisão até sua chegada no interior do Mundo das Grades, sentem na pele “como dá sim, muita coisa”. Existem casos de quem adentra no exílio momentâneo e somente sai sem vida envolto em um grande saco negro em direção à necropsia.


			A leitura da escrita Atrás das Grades, nos traz a oportunidade única de adentrarmos no interior das celas com riqueza de detalhes e acompanhar horas, dias, meses e anos de detenção e suas diversas maneiras de subsistência em um mundo todo revestido de concreto e aço. Também através do Mundo da Lua podemos viajar entre pensamentos livres, indo aonde quisermos, inclusive, de estar em Liberdade, seja em sonhos ou mesmo de olhos abertos de forma imaginável.


			A superlotação no sistema prisional, a alimentação de péssima quali­dade, a violência dos agentes de segurança, a violência entre presos, a presença de drogas ilícitas, o uso proibido do aparelho celular e um pouco mais encontramos nestas próximas páginas que iniciam a partir daqui. Fiquem confortavelmente relaxados e adentrem nas páginas biográficas do autor e aproveitem cada parágrafo.


			Eu, o autor, espero realmente que esta escrita possa redirecionar jovens que ainda não conheceram essa parte do Inferno terreno e, mais ainda, que venha a fortalecer o uso da Lei de Execução Penal (LEP) nos interiores de toda casa de detenção do “falido” sistema prisional nacional, da mesma força e intensidade em que se é cumprido o nosso Código Penal brasileiro.


			E por que não enfatizar aqui a necessidade de que o termo “Corrupção” seja urgentemente colocado junto ao crime considerado e julgado como crime hediondo; em que veríamos verdadeiros “bandidos” que roubam toda a nossa nação brasileira nos porões dos presídios e não somente uma população carcerária formada da grande e maciça maioria de jovens e adultos desprovidos de bens e de oportunidades negados pelo Estado.


			Acredito que será uma experiência positiva esta leitura que aqui se inicia, desde já agradeço ao leitor por sua companhia e vamos adentrar No Mundo da Lua, Atrás das Grades e sobreviva se você puder.


			O autor
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“A Casa caiu”


			O despertar rotineiro anunciado pelo aparelho celular exatamente às cinco horas e vinte minutos do começo de mais uma manhã de sexta-feira; pela fresta entreaberta da janela, observo o céu da madrugada se clareando aos poucos. Pareço estar em transe pela linda visão daquele amanhecer; uma metamorfose do céu azul-escuro noite para o céu azul da madrugada. Com toda certeza será um dia proveitoso.


			O silêncio da manhã é interrompido apenas pelo canto de um ou outro pássaro, pelos latidos de cães ao longe, dos moradores vizinhos, e pelo barulho vindo da cozinha de casa. Um sinal de que o café da manhã já estava sendo preparado pela senhora matriarca do lar. Permaneço imóvel, desatento, com poucos pensamentos; agendo mentalmente minhas obrigações do dia. O relógio de marca Citizen no chão próximo ao colchão em que me mantenho deitado, pensativo, me mostra que o tempo realmente não para e que já são quase seis horas da matina.


			O cheiro do forte café feito naquele momento invade todo ambiente do quarto. Os sons e passos da guerreira do lar me fazem perceber que a atividade exercida agora por ela é o recolhimento do lixo da cozinha, passando também pelo cômodo do banheiro; esses passos se distanciam, dando a entender que seu destino agora é a porta de saída da casa. Lembro que o parquinho da ONG Rebelião Cultural precisa ser reformado com urgência, o mato ao redor tem de ser cortado, as soldas nas ferragens danificadas pelo tempo e pelo abandono nos balanços já foram combinadas para o início da semana e a pintura nova em toda estrutura trará um ar de novo no parquinho. O caminhão com a areia branca já é dado como certo.


			Todo esse cuidado com a reforma do parquinho faz parte das come­morações da data 12 de outubro. A molecada que frequenta nossas oficinas está pura ansiedade. Outro ponto importante que me vem em pensamentos agendáveis é novamente a possível presença do rapper Mano Brown nas dependências da ONG nessa mesma data.


			Segundos de silêncio; observo novamente a fresta da janela entreaberta, o azul céu agora já é um azul bem mais claro. Porém, um som estrondoso me fez sacudir o corpo pelo chão; meus pensamentos se confundem; o barulho escutado é como se parte da casa viesse ao chão. Em uma reação de instantes me vem à mente a lembrança da senhora do lar que há pouco tempo seus passos se direcionavam para a sala. Mesmo antes de os meus pensamentos buscarem uma razão lógica para aquele barulho todo, meu corpo já ultrapassava o portal do quarto e se movimentava em direção ao cômodo da sala.


			E que cena meus olhos presenciaram; mesmo antes de conseguir chegar à porta entreaberta da sala, possivelmente deixada por aquela senhora do lar ao sair para colocar o lixo recolhido do interior da casa, fui surpreendido por homens vestidos de preto, encapuzados, que me lembravam “ninjas” com armas em punho, invadindo todo o espaço daquele lar e sua tranquilidade de mais uma sexta-feira que parecia, que seria comum.


			Os gritos ecoaram dos encapuzados: “Polícia Especializada”, “D.O.E”, “no chão, no chão”.


			— Não volta não.


			— No chão, no chão! — A ordem era dada.


			Enquanto eu parecia estar vivendo um pesadelo cinematográfico, na mira de uma arma de fogo, tipo pistola, a poucos centímetros do meu rosto, em uma adrenalina desigual, fui imobilizado e levado rapidamente de rosto colado ao chão, com braços para trás, recebendo o frio das algemas nos pulsos.


			— A casa caiu.


			Gritou um entre os homens vestidos de preto, fortemente armados e de toucas tipo ninja, enquanto outros mais adentravam cômodo a cômodo daquele humilde, confortável e pequeno lar.


			Realmente toda minha estrutura psicológica se identificava com a frase gritada pelo policial encapuzado; “a casa caiu”. Eu, ainda de rosto colado ao chão frio, parecia mesmo é que estava sem chão algum, desorientado, perdido.


			Fui arrastado da proximidade da porta da sala para a garagem da casa. Vi então o portão por completo jogado ao chão; a causa do estrondo ouvido por mim há poucos minutos. Minha visão segue pela garagem e vi aquela senhora do lar que acordara primeiro que todos na casa e que agora estava encostada em uma das paredes da garagem amparada por uma policial à paisana que se destacava pela ostentação de um cordão dourado sobre o colete à prova de balas e um brilhante distintivo.


			Que visão triste meus olhos me mostravam.


			Diante das lágrimas daquela guerreira, voltei minhas vistas ao outro lado e meu rosto sentiu o frio chão.


			Senti-me o pior dos seres humanos.


			“Que merda”, penso eu.


			Minhas vistas se direcionaram para a porta da sala, agora toda aberta e escoltada por dois policiais “ninjas”, impossibilitados de serem reconhecidos, já que somente os olhos eram visíveis através das toucas balaclavas. Mais e mais policiais de roupas pretas começaram a sair de todos os cômodos da casa com suas armas de guerra.


			Após a confirmação com o gesto de cabeça, acompanhado do sinal de ok passado pelo último dos policiais de preto, confirmando que todos os moradores daquele humilde lar já estavam na garagem e que todos os cômodos daquela casinha haviam sido esvaziados e de que todos estavam seguros, outro policial civil, que ostentava o mesmo brasão da lei em seu cordão dourado, amparava a trêmula e silenciosa senhora, que ainda assustada com todo ocorrido parecia não acreditar no que se tornara seu despertar de sexta-feira.


			Com minha foto impressa em uma folha tipo A4 em mãos, o responsável por toda aquela invasão com esquema de guerra e digna dos filmes da vida se apresentou.


			Perguntou meu nome completo.


			Respondi.


			Leu um mandado de busca e apreensão e que, se necessário, de prisão, expedido, datado e assinado pelo excelentíssimo sr. juiz fulano de tal.


			Lembro-me que essa mesma autoridade que há pouco se apresentara, conversou por alguns minutos com aquela ainda trêmula senhora. Explicou que era necessário todo aquele “modo operantes” e que o procedimento aplicado de surpresa era usado para evitar qualquer possibilidade de reação por parte dos “suspeitos”, como disparos de armas e suas possíveis consequências, como feridos ou óbitos. Que a segurança maior era resguardar toda equipe da segurança envolvida na operação e até mesmo resguardar a integridade física do suspeito em questão e dos demais moradores. Disse ainda que buscas seriam realizadas na presença de testemunhas populares que já eram providenciadas. Aquela senhora nada parecia ouvir e apenas permanecia com um olhar perdido, em transe.


			Eu continuei deitado no chão, inerte. Os minutos de adrenalina com todo aquele estrondo antes cedinho já se iam, passaram. Meus pensamentos se misturavam entre cenas de toda minha vida e aquele momento. A posição incômoda e a chegada de pessoas estranhas em companhia de mais policiais devidamente identificados por seus distintivos sobre os coletes deixavam claro que tais pessoas seriam as testemunhas que acompanhariam a minuciosa revista que seria feita por eles.


			— Para se evitar uma possível dúvida caso seja encontrado algo de ilícito em sua casa, senhora, são civis, cidadãos comuns, e que, se encontrarmos o que procuramos, estes serão arroladas como testemunhas processuais no curso do processo — explicou uma policial que gentilmente permanecia no amparo daquela guerreira que aparentava estar um pouco mais estabilizada; porém ainda continuava trêmula e muito, muito decepcionada.


			As buscas se iniciaram pelos quatro ou cinco policiais especializados e seus distintivos da lei, cada qual com sua testemunha visual popular, que tudo acompanhava atentamente. Movimentei-me um pouco com os ombros em busca de um conforto e senti que as algemas foram bem colocadas e que cada vez que eu buscava uma posição melhor, mais as algemas geladas apertavam. Percebi que a meia-dúzia de policiais vestidos tipo “ninjas” com seus armamentos diferenciados pelo poderio de fogo não mais permanecia no ambiente.


			Os policiais especializados continuavam nos interiores dos cômodos com suas testemunhas visuais.


			E o pior?


			O pior é que eu sabia o que eles iriam encontrar; infelizmente.


			Meu corpo jogado de peito no chão gelado e de braços com os pulsos unidos pela fria algema buscava ainda uma posição melhor. E que posição incômoda, ruim mesmo.


			Nos minutos que se seguiram desde o início da revista na casa, os agentes reviraram sofás de ponta cabeça, esvaziaram guarda-roupas após minuciosamente olharem todas as peças e jogá-las ao chão.


			Na cozinha, latas de grãos eram vasculhadas; geladeira aberta, alimen­tos remexidos, mantimentos jogados na pia. O forro de gesso da casa foi iluminado com lanternas especiais na cor roxa. Nem mesmo a caixa de água da descarga no banheiro deixou de ser inspecionada. As latas de tintas e entulhos no quintal eram reviradas, olhadas; tudo sendo acompanhado pelas testemunhas bem de perto. Percebi que um dos policiais especializado manipulando uma câmera filmava toda aquela ação, a cada momento.


			O suor do nervosismo escorria em meu rosto. As algemas pareciam pressionar mais e mais meus pulsos e do interior da casa um grito ecoou longe e a frase mais marcante da manhã se fez ouvir novamente: “A casa caiu”.


			Frase essa que me fez estremecer por completo deitado ao chão. Toda a adrenalina, todo o nervosismo e pensamentos diversos se misturavam com a minha realidade.


			— Caiu. A casa caiu, doutor.


			Um daqueles policiais se aproximava gritando e trazendo à mão uma embalagem plástica com vários pertences meus, entre esses: meu relógio Citizen, meu aparelho celular, dois projéteis deflagrados contra minha vida na virada do ano de 2005, uma pequena marica dessas feitas por artesãos de rua, que servem inclusive como porta isqueiros, e claro, o motivo pelo qual aquele policial especializado visivelmente se mostrava satisfeito e com um sorriso no rosto. Ele se aproximou mais da câmera vigilante que tudo filmava e, diante do responsável daquela operação, mostrou o achado.


			— Uma caixinha de cerveja, senhor.


			— Acredito ser de Skol, senhor — disse e, esticando o braço, entregou ao policial superior o que parecia uma pedra embalada com um plástico azul e envolta por uma fita crepe na cor marrom.


			Eu sabia o que era.


			— Foi encontrado entre as roupas do suspeito, senhor.


			— É mesmo uma caixinha de cerveja, da mesma distribuidora — reafirmava agora a autoridade especializada por um rádio tipo Nextel.


			— Por aqui também obtivemos êxito, doutor; não só de uma caixinha, mas da fábrica inteira, senhor — respondia uma outra voz na linha telefônica.


			Meus pensamentos a essa hora eram os mais embaraçados possíveis.


			A cada segundo que se passava, a realidade me mostrava que não somente a casa havia caído comigo agora deitado e algemado, mas todo meu mundo estava em ruínas.


			E meus filhos?


			E minha mãezinha, minhas irmãs?


			Porra! Meus amigos?


			Meus alunos na ONG Rebelião Cultural e os preparativos e reformas no parquinho para as festas para o Dia das Crianças que se aproximava; e agora?


			Era verdade, eu estava sem chão, sem saída.


			Enquanto o policial mantinha a comunicação via rádio, me atentei de que aquela situação era bem mais ampla do que eu poderia imaginar; e que aquela autoridade policial mantinha uma comunicação com no mínimo mais quatro ou cinco contatos interligados a toda essa operação policial.


			Dois dos policiais com seus cordões dourados e de distintivos de impor respeito próximos a mim me puseram de pé. As algemas apertaram mais.


			Foram lidos meus direitos; inclusive o de me manter em silêncio e somente falar em juízo.


			Vi que as testemunhas saíam em carros descaracterizados e escoltados por viaturas negras com faixas nas cores verde e vermelha, somente com os dizeres DOE (Departamento de Operações Especiais).


			Aquela senhora do lar foi chamada para que visse a materialidade do achado e que confirmasse o sucesso da invasão e de toda aquela operação policial.


			Na última vez que olhei na direção dos olhos daquela guerreira do lar, somente vi lágrimas e tristeza.


			Foi solicitado por um dos policiais especializados que aquela senhora providenciasse para mim uma bermuda e uma camisa brancas e uma chinela de dedo, somente. Me foi permitido retirar meu cordão de ouro e uma pulseira do mesmo material que deixei em cima da estante da sala, que estava com suas gavetas jogadas pelo espaço da sala. Novamente as algemas foram fechadas e recolocadas em meus pulsos de braços para trás.


			Fui levado ao interior do quarto onde em menos de uma hora atrás eu tinha um despertar em que pensava que seria somente mais uma sexta-feira comum.


			Ao seguir pela casa revirada e devidamente escoltado, vi que desordem estava naquele antes lar arrumado. Sofás de ponta-cabeça, roupas e alimentos jogados por todo chão. Rapidamente direcionei minhas vistas para os aposentos daquela senhora do lar e constatei que tudo também estava uma zorra total; nada no lugar. Passando pela cozinha vi mantimentos sobre a pia jogados, a geladeira aberta mostrava que nem mesmo os alimentos congelados e as fôrmas de gelo escaparam da revista minuciosa; panelas e pratos espalhados em um canto próximo ao fogão completavam a cena.


			Já nos meus aposentos confirmei que o achado era meu e de que ninguém mais na casa sabia da existência daquele meu “corre”. Percebi nesse momento que quase surgiu um sorriso na face do responsável por toda aquela operação policial, que agora mantinha comigo um diálogo curto e direto.


			Meu destino foi dito àquela senhora, que novamente se emocionava e dizia que iria avisar minhas irmãs e de que arrumaria um advogado para defender minha causa.


			Fui direcionado agora para a saída da casa humilde e levado para a parte traseira de um Ômega Suprema de cor azul-escura, inesquecível. Curiosos e vizinhos olhavam com espanto em minha direção. Aquela senhora tentou uma aproximação, talvez um último abraço de despedida antes que eu fosse colocado no porta-malas daquele transporte, mas ela foi impedida de imediato pela mesma policial especializada, que há pouco tempo a auxiliara com atenção e amparo na hora da invasão.


			A partir daquele momento eu deixava de ser um cidadão comum e me tornava já um réu em um processo penal; como explicou um dos policiais especializados para aquela decepcionada e triste senhora do lar.


			Direitos e deveres civis haviam sido suspensos momentaneamente por ordem judicial e de que eu estava a partir daquele instante inteiramente à disposição da Justiça, nesse sentido essa aproximação não seria assim permitida.


			Em meus pensamentos me vieram imagens da noite de ontem da balada. A ostentação do tênis com suas molas e de marca famosa, o destaque segue pela jaqueta de cor verde-esmeralda e suas três linhas douradas que se iniciavam nos ombros chegando aos pulsos.


			Uma quantia razoável em cifrões em um dos bolsos e cerca de 52 gramas de cocaína e uma nota de cinco dólares devidamente plastificada estavam em outro bolso da minha vestimenta.


			O relógio automático e de marca internacional marcavam as horas que passavam da noite de quinta-feira na balada, meu relógio em meu pulso direito brilhava entre os reflexos das luzes amarelas dos postes das ruas da nossa Ceilândia.


			Também me veio a lembrança de já ser madrugada e, diante da entrada de um desses hotéis aqui do nosso lado norte, eu estava bem acompanhado; muito bem acompanhado, em ótima companhia.


			Minha preocupação naquela madrugada era zero, nenhuma.


			Volto à realidade de toda aquela situação policial na minha vida, com a ordem do policial especializado à minha direita, que já abria o porta-malas e mandava que eu adentrasse na parte traseira da inesquecível Ômega Suprema de cor azul. Os vidros revestidos de uma película escura quase não me permitia ver o condutor desse transporte que já estava de motor ligado à espera da ordem de partir. Uma luz azul de forma oval fora fixada no capô azul do Ômega Suprema, que, girando, fazia com que sua cor iluminasse todos os rostos presentes naquela cena.


			“A casa caiu mesmo”, pensei.


			Algemado com os braços para trás fui auxiliado por um dos policiais especializados a adentrar no interior daquela viatura descaracterizada da Delegacia de Tóxico e Entorpecentes. O desconforto e a inexperiência com o uso das algemas nos pulsos que apertaram ainda mais com o fechar do porta-malas após minha entrada indicavam que o pesadelo era real; eu estava sendo preso.


			Vi ainda quando um daqueles policiais especializados se direcionou até aquela senhora e lhe disse meu novo destino: 


			— DPE, senhora, Departamento de Polícia Especializada; ele vai ser levado para lá, nas proximidades do Parque da Cidade.


			Com a escolta de uma das viaturas negras com os dizeres DOE e com suas faixas nas cores verde e vermelha seguimos pelas ruas do lado norte da maior cidade satélite da capital do país, a maior periferia das Américas, a nossa Ceilândia. Acompanhados por dezenas e dezenas de olhares curiosos, que se aglomeraram no decorrer do tempo passado e diante dos fatos e de tanta polícia, o despertar chamativo se tornou um verdadeiro show.


			O rádio do responsável por todo aquele estrondoso despertar de sexta-feira manteve um novo contato e nenhuma dúvida restava de que, simultaneamente, invasões ocorriam em outros endereços específicos.


			As cenas se repetiram na madrugada.


			Outras senhoras caíram em desmaios no momento das portas ou portões serem derrubados e “ninjas” fortemente armados invadiram seus lares buscando os suspeitos já definidos.


			Sustos.


			Medos.


			Constrangimentos.


			Vergonhas.


			Tristezas.


			Lágrimas, mais e mais decepções. Cada qual invasão acontecia com os mesmos procedimentos e cautelas necessárias, porém com personagens diferentes.


			Apreensões.


			Mais prisões.


			E a frase ouvida por mim nas primeiras horas do amanhecer era repetida em endereços diversos: “A casa caiu”.


			Eu seguia algemado em meio ao trânsito da chamada via Estádio, passando pelo Centro de Taguatinga, EPTG (Estrada Parque Taguatinga), Sia (Setor de Indústria e Abastecimento), seguindo entre carros e muitos ônibus lotados no horário de pico da capital do país. O trânsito lento, quase parado.


			Minhas vistas se direcionavam aos veículos que se aproximavam do Ômega Suprema azul e meus pensamentos iam longe; de repente a imagem da minha mãe me veio à mente; e que sensação inexplicável eu poderia tentar descrever aqui, em que todos os meus sentimentos se misturavam. Meu corpo estremeceu por completo em um frio de vergonha imenso.


			Minha pele estava ora um suor frio, ora estava quente em febre. Uma ânsia de vômito me veio à boca. Nem mesmo o sacolejar do Ômega Suprema azul que agora subia em meio aos meios-fios para se adiantar do semáforo que fechara e buscava não ficar preso no lento trânsito. 
O sacolejar do transporte apertava ainda mais as algemas em meus pulsos.


			Meu estômago remoía-se; a boca ressecada pela tensão e pelos calafrios que se seguiam continuamente me traziam à realidade daquela manhã.


			Porra! Nem mesmo a sensação sentida com a presença próxima da senhora Morte em um atentado contra minha vida nove meses antes me deixou com aquelas sensações angustiantes.


			Vieram à minha mente todos os problemas vividos por minha guerreira mãe no decorrer de todos esses anos sofridos.


			O que eu fiz? Meus pensamentos vinham como flashbacks, cenas da minha mãezinha lutando durante todo tempo de gravidez de sete meses que tivera por mim; cenas dos cuidados da jovem mãe ao lado da incubadora com seu minúsculo bebê prematuro.


			Imagens da minha mãe sorrindo se misturavam em vários ângulos e em épocas diferentes em meus pensamentos; porém a certeza das lágrimas que viriam a cair da face da minha já sofrida mãezinha trouxe-me novamente à realidade do meu hoje.


			Caiu. A casa caiu.


			Logo após a passarela da cidade satélite da Octogonal, viramos à esquerda. Aqueles prédios, as árvores, os carros, as motos, pássaros, sons da rua, buzinas, freadas e pessoas que tentavam atravessar na faixa de pedestre seriam minhas últimas visões do chamado Mundão Louco; e por um longo tempo.


			Aproximando-nos mais do nosso destino, ajeitei-me no espaçoso porta-malas do Ômega Suprema azul; nossa trajetória deve ter demorado o tempo máximo de uns trinta minutos desde nossa saída da Ceilândia até nossa chegada, passando pelo quebra-molas mais alto e diante da guarita de cor verde, devidamente guardada. Fiz uma busca com minha visão geral daquele meu novo endereço, leio em grandes letras douradas: Departamento de Polícia Especializada, DPE.


			Antes mesmo de chegarmos à guarita verde, a alguns quilômetros, cones na cor preta com faixas verde e vermelha demarcavam todo nosso próximo itinerante, nos guiando até nosso ponto de chegada. Passamos direto pela guarita, sem mesmo nos identificarmos, como estava na placa de aviso de frente à entrada.


			Eu sempre via em minhas inúmeras idas ao trabalho ou a lazer por essa área nobre da capital do país esse chamativo chamativo esverdeado, seguro, cercado por dezenas de viaturas e carros descaracterizados como aquele Ômega Suprema azul ao qual eu ainda estava no porta-malas.


			Torres de segurança completavam a estrutura física ao redor da estrutura predial verde. Muros altos e em certos locais seguros até mesmo com o uso de serpentinas me mostravam minha nova acomodação.


			“O IML (Instituto Médico Legal) é bem aí”, eu ouvia sempre alguém comentar olhando pela janela do ônibus e olhando toda aquela estrutura gigantesca e verde.


			Eu sempre ouvia entre um diálogo e outro sobre o NCB (Núcleo de Custódia de Brasília) histórias contadas por amigos que já estiveram por aqui e foram até as dependências do chamado “gaiolão”. Mas agora estar ali de passageiro no bagageiro daquela viatura descaracterizada e vivendo aquelas circunstâncias era no mínimo uma situação complicada e inusitada.


			O meu desembarcar logo após o carro azul estacionar de ré foi de frente aos dizeres em letras douradas: Polícia Especializada.
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Polícia Especializada: 


			
Departamento de Tóxicos e Entorpecentes – DTE


			Em meus primeiros passos após o desembarque da viatura descaracterizada que me trouxera até meu destino, aproveitei para esticar um pouco a minha musculatura, meus pulsos algemados, meus sentimentos abalados e meus pensamentos confusos, que me acompanhavam durante meus passos escoltados.


			— Cabisbaixo, ladrão.


			Mantive meu olhar em direção ao chão; essa foi a segunda ordem do policial especializado que me escoltava durante o meu desembarque.


			Enquanto meu corpo atravessava por entre as entradas de vidro esverdeadas, meus pensamentos me trouxeram imagens quase que reais dos meus filhos; novamente sinto o chão se abrir sobre meus pés.


			Eu sentia meus passos levarem meu corpo entre os corredores que mais me lembravam um labirinto com dezenas de salas e portas; meus sentimentos, sensações, o suor frio, os calafrios voltaram com maior intensidade do que tudo que eu já havia sentido naquela manhã de sexta-feira. Comecei a ver as fases e momentos em que eu e meus filhos havíamos vivido até aquele momento.


			E agora?


			Como vai ser?


			Minha vontade ali era de acordar, despertar daquele pesadelo; tinha que ser apenas um pesadelo.


			Não! Eu não poderia estar ali algemado, sendo escoltado, indo em direção a uma prisão. Em relação à minha filha Ingrid, desde o atentado que eu sofri na virada do ano que eu não a via, e hoje é sexta-feira, amanhã cedinho teria que pegar meu filhão Phellipe para passear comigo durante o fim de semana. Me veio à mente a noite anterior quando eu e o amigo Simpson havíamos deixado de ir lá no apartamento das meninas comer uma pizza e assim perdi a oportunidade única de passar algum tempo a mais com meu herdeiro; perdi a chance de ver, abraçar, falar, ouvir, cuidar e de estar ao lado do meu filho.


			O policial especializado que acompanhava meus passos tocou em meu ombro, mostrando um outro corredor específico ao qual era direcionado a seguir, assim trazendo-me à realidade de que a casa havia caído por cima de mim.


			Visualizei policiais indo e vindo de todos os lados, todos com suas armas e distintivos, saindo e entrando de várias salas. Fui redirecionado pelo policial especializado a seguir para a direita; vejo o adesivo colado em destaque em uma das portas de vidro esverdeada; o símbolo é o mesmo ostentado nos colares dourados dos policiais especializados que participaram de toda aquela ação junto ao meu despertar de manhã, os mesmos dizeres, o mesmo formato.


			Em outra porta, à esquerda, outro adesivo colado com os dizeres: DTE Delegacia de Tóxicos e Entorpecentes. A frase ouvida lá atrás no meu despertar parecia se fazer ouvir novamente: “A casa caiu”.


			Cheguei em um pequeno corredor com quatro salas de portas abertas; fixei minha visão no final desse corredor e vi que realmente a situação era séria, muito mais séria do que eu podia imaginar.


			Vi meus amigos: Casquinha, RM, Ralado e o de vulgo Coroa, todos algemados de braços para trás, sentados no chão com as pernas cruzadas em forma de xis e de testas encostadas na parede pintada na cor branca.


			Entendi toda comunicação via rádio dos policiais especializados envolvidos nas invasões que simultaneamente aconteciam madrugada adentro.


			Realmente, a casa havia caído para nós todos.


			Antes da primeira sala, ainda no corredor, visualizei a motocicleta do amigo Ralado com outra moto desconhecida; tentei andar em passos mais curtos para poder tentar visualizar o interior das salas, já que meu destino era o de me juntar aos meus amigos sentados no chão no final daquele corredor.


			Nossa chegada foi recepcionada por outros policiais especializados que, saudosos entre si, comemoravam em tom de uma grande vitória todo o resultado daquela operação policial; apertos de mãos, abraços e sorrisos. Outros policiais saíam das demais salas.


			Segui em passos vagarosos e escoltado, com dificuldades de andar, já que a chegada de mais uma diligência da polícia especializada trouxera com sucesso mais um integrante de uma das mais perigosas e articuladas quadrilhas de tráfico de drogas existentes na região norte e central da cidade satélite chamada de Ceilândia. Em tom alto e com orgulho na voz, parecia anunciar aquele policial especializado que me escoltava já bem próximo dos demais algemados sentados no chão. 


			Enquanto eu caminhava em passos lentos em direção aos meus amigos, tentei rapidamente observar as coisas em minha volta; em uma das salas pude ver que havia policiais especializados fazendo anotações diante de um maquinário e algumas embalagens, tipo saco de lixo.


			Em uma outra porta, policiais especializados diante de computadores; destes, poucos não tiveram curiosidade com a minha chegada. Passando o olhar, vi aquela policial especializada que havia amparado a senhora do humilde lar invadido após a derrubada do portão principal.


			Fui apresentado em outra porta para o dr. delegado-geral daquele setor do Departamento de Tóxicos e Entorpecentes, que atentamente contava uma quantia significativa em dinheiro jogado sobre sua mesa. Moedas foram organizadas em valores iguais; munições foram separadas em outra parte da mesa; documentações diversas, joias, relógios, chaves de carros.


			— Coloquem-no junto aos outros — ordenou o dr. delegado, que aparentava não ter a minha idade, talvez tivesse menos. — Todos chegaram? — questionou a autoridade àquele policial especializado que me escoltava desde meu desembarque.


			— Ainda resta uma diligência que está nas ruas, senhor — respondeu o subordinado me direcionando para a saída da sala e indo em direção ao estreito corredor.


			No corredor parei próximo aos meus amigos sentados no chão; todos me olharam; nada foi dito. Nem precisava, todos sabíamos o porquê de estarmos ali naquela situação coletiva.


			Recebi a ordem de ficar na mesma posição dos demais e, em silêncio, sentei-me ao lado do meu amigo Casquinha.


			O agente adentrou em outra sala próxima e foi saudado entre abraços e apertos de mãos.


			Nosso silêncio foi quebrado pelo amigo Casca:


			— Até você no mundo da lua?


			— Fazer o quê — respondi.


			— Chegou todo mundo, doutor — disse um entre aquela dezena de policiais especializados presente anunciando a chegada da diligência que faltava e a mais aguardada entre as prisões efetuadas naquela manhã.


			Eu encostei minha testa na parede branca e permaneci imóvel; perturbado pelos meus pensamentos. O amigo Casca me disse algo que não entendi e somente fiz um gesto de sim com o balançar de cabeça. Retornei à realidade com um alvoroço total de todos os policiais especializados saindo de suas salas para receber o último grupo da diligência que já aparecia no início do corredor.


			Eis que entre a escolta surgia o amigo Tampa; cabisbaixo. Fez o mesmo percurso do corredor até chegar onde já estávamos e sob ordens se juntou a nós na mesma posição incômoda e de testa encostada na parede.


			Policiais vinham de toda a parte do Departamento de Polícia Especializada para nos ver e não cansavam de elogiar a equipe tática que participara daquela vitoriosa operação policial ocorrida ainda na madrugada. Alguns entre os policiais especializados indagavam entre si como ocorreram todos os modos operantes, as invasões, as abordagens; outros com seus distintivos que reluziam de encontro à luz se vangloriavam dos momentos de tensão e respondiam vangloriosos sobre toda a ação matinal.


			O amigo Tampa e o amigo Casca aproveitaram o alvoroço no corredor causado pelos diálogos policiais e nos orientaram que somente falaríamos algo na presença do juiz e de que nossos advogados já deveriam estar chegando a qualquer momento.


			Vieram policiais especializados especialmente para verem os irmãos “Cosme de Brito”; policiais esses que anos antes haviam também participado de uma operação policial parecida com a desta manhã que também resultou na prisão dos já conhecidos irmãos no Artigo 12 do nosso Código Penal brasileiro, o de tráfico de drogas e entorpecentes.


			Entre uma frase rápida e outra, meus amigos tentavam manter um diálogo curto; eu me perdia entre meus pensamentos.


			Advogados apareceram; iam e vinham das salas. Gesticulavam entre si, direcionando olhares em nossa direção; pareciam realmente procurar uma saída para toda aquela situação assustadora. Paravam no corredor, conversavam com alguns policiais especializados, conversavam na sala com o responsável pelo Departamento de Tóxicos e Entorpecentes e solicitavam uma conversa rápida com um dos clientes, preferencialmente com o cliente Edvaldo, o Tampa.


			Pude ouvir da sala do delegado-chefe da operação a frase do dia ser repetida aos advogados ali presentes: “A casa desses aí caiu, senhores doutores”.


			— Com a quantidade de drogas que nossos policiais especializados apreenderam nesta manhã de operação nas residências, mais todo o material investigativo que colhemos no decorrer da investigação, fotos, filmagens, escutas telefônicas, os usuários; vão demorar alguns anos para esses elementos aí voltarem às ruas — enfatizou a autoridade, batendo forte em sua mesa, misturando assim os diversos valores das moedas antes arrumadas e contadas.


			Ouvi ainda quando um dos advogados indagou sobre sermos enquadrados somente no Artigo 14 do nosso então Código Penal brasileiro, o artigo de “Associação ao Tráfico”.


			Uma gargalhada ecoou por toda aquela sala e se espalhou pelo corredor seguido das palavras:


			— E o doutor advogado em questão poderia me responder o que eu, seu nobre colega delegado da Divisão de Entorpecentes, faço com esses quase 10kg de cocaína encontrados, mais uma prensa hidráulica, quilos e quilos de remédios para mistura como cafeína, xilocaína, sem citar meses de investigação e trabalho competente da minha equipe?


			E disse mais antes que um dos nossos defensores tivessem tempo para responder algo:


			— Isso sem mencionar o valor numérico e expressivo em dinheiro apreendido, munições, veículos, motos.


			E repetiu por duas vezes as três palavras mais ditas naquela manhã:


			— A casa caiu. Para esses elementos aí, senhores advogados, a casa caiu.


			O amigo Tampa foi retirado para falar com o advogado; nós fomos enfim retirados daquela posição incômoda, sentados no chão, de pernas entrelaçadas, de testa encostada naquela parede de cor branca, que mais me lembrava o Muro das Lamentações; cada qual com seu lamento.


			Fomos levados para uma área entre um departamento e outro; cercados com janelas dos dois lados pelas quais éramos vistos por dezenas de policiais de diversos departamentos especializados que, entre um arquivamento de documentos e um gole de cafezinho, passavam as vistas em nós.


			Nossas algemas não foram retiradas, nem mesmo passadas para frente; mas nos foi autorizado andar no limitado espaço entre as janelas. Conversamos rapidamente sobre nossas prisões ao amanhecer, sobre os achados com cada um; analisamos a situação individual de cada um. Os amigos Casquinha, RM, Coroa e o amigo Tampa eram reincidentes, isto é, já haviam respondido processos criminais e haviam sido julgados e condenados culpados cada qual em seu artigo da época; possivelmente isso seria um agravante. Eu e o amigo Ralado éramos primários.


			— Uma pena branda; se sentenciados forem — nos disse o amigo de vulgo Coroa direcionando o olhar para mim e para o amigo Ralado.


			O amigo Casquinha me isentou sobre possíveis custos com os advogados e disse que, se acontecesse de ficarmos presos, seriam apenas “um descanso das ruas, um tempo breve”.


			O amigo Tampa, depois da conversa com os advogados, foi recolocado conosco. Disse que o advogado falou que a situação estava mesmo difícil.


			Toda a carga da semana havia sido apreendida.


			Disse que, segundo o advogado, havia filmagens do interior do clube e de nossas atividades na ONG Rebelião Cultural. Falou o advogado para nosso amigo que o agravante do laboratório químico e de toda a história narrada até agora por esta escrita, com tanta droga apreendida e tudo já dito, era o seguinte:


			O silêncio atual de não prestar nenhum depoimento ao sr. delegado permanecia e que o valor pela defesa do grupo de doutores em nossa defesa seria com cifrões exorbitantes.


			Minha grana momentânea se resumia ao valor apreendido com outros pertences meus na parte da manhã daquele dia, nem de longe chegava ao valor estipulado por cabeça pelo grupo de advogados de sessenta mil reais; paga antecipadamente a simples bagatela de quarenta por cento do valor total. “Agora sim eu estava enrolado ainda mais”, pensei.


			Fomos todos surpreendidos com a chegada de um café da manhã diferente: pão de forma, com queijo e presunto, e suco em caixinha. Um ótimo café da manhã para um começo de dia tão ruim. As algemas foram passadas para a frente do corpo, mas não foram retiradas para que tomássemos nosso café da manhã.


			Pelo calor do sol naquela manhã, possivelmente já passavam das nove horas da manhã; tentei uma previsão.


			Policiais especializados adentraram no espaço entre janelas que estávamos e nos orientaram que iríamos novamente falar com o sr. delegado, chefe das operações daquela manhã. As algemas foram repassadas com nossos braços para trás do corpo; um a um saímos daquele espaço cheio de janelas e dezenas de olhos vigilantes e fomos levados ao que parecia ser mais uma sala entre tantas naquele corredor do Departamento de Tóxicos e Entorpecentes.


			Ao adentrarmos na sala indicada e aberta por um dos policiais especializados, visualizei sobre a mesa central: notebooks, várias munições de diversos calibres e números: 12, 38, 44 e 9mm; nenhuma arma; drogas, muitas; em tabletes de quilo e em dezenas de outras apreendidas com média de 50 gramas; procuro a que foi encontrada entre minhas roupas, não vejo. Embalagens com um material branco semelhante à primeira impressão com açúcar refinado são encostadas próximo a um montante em dinheiro, uma boa quantia eu diria. Ao lado da mesa, uma prensa hidráulica e industrial ocupava um bom espaço da sala; fotos coletivas e individuais de todos nós naquela sala estavam espalhadas sobre uma mesa menor lateral.


			Nossas algemas foram passadas para a frente novamente, folhas foram entregues a cada um de nós para que fossem lidas com atenção e em seguida assinadas e devolvidas. O nosso silêncio diante das indagações do senhor delegado já era esperado. Fomos então devolvidos ao corredor onde haviam colocado um desses bancos de praça no qual fomos orientados a sentar; melhor que se sentar no chão gelado, algemados com braços para trás e de testa colada na parede.


			Enquanto nos sentávamos, fomos surpreendidos por uma avalanche de flashes fotográficos; luzes de câmeras da imprensa apareceram de todos os lados. O amigo Casca ainda tentou acertar um chute em um dos cinegrafistas que se arriscara e se aproximara demais, chegando muito perto para capturar uma foto ou uma imagem com mais ângulo. Permanecemos cerca de trinta minutos naquela situação de exposição, de astros de televisão; microfones direcionados ao nosso silêncio como respostas para tantas perguntas, enquanto as autoridades presentes ostentavam seus distintivos reluzentes para as câmeras televisivas e para os incontáveis flashes da imprensa impressa.


			Um dos policiais especializados orientou os nossos advogados que o certo e o melhor naquele momento era que eles começassem desde já a preparar a nossa defesa ou algo nesse sentido, já que dali seríamos entregues para a carceragem do Departamento de Polícia Especializada e deixaríamos de ser responsabilidade da equipe da Delegacia de Tóxicos e Entorpecentes.


			Após toda aquela exposição para a imprensa, fomos redirecionados a uma sala para preenchimentos de uma espécie de ficha de identificação; dados pessoais, coisas assim.


			Até mesmo nossas idas ao interior do banheiro eram resguardadas pela escolta fortemente armada e nesse único momento nossas algemas eram passadas para a parte da frente de nosso corpo; e em fila indiana seguíamos por entre os corredores da DPE. Os comentários dos policiais especializados em relação a toda aquela investigação e, por fim, que se conseguissem a autorização judicial para deflagrar toda aquela operação matinal até nossas prisões eram diversos e deixavam claro o grau de toda a investigação daquela empenhada equipe de elite; tudo era de conhecimento dos policiais especializados, comentaram sobre a ONG Rebelião Cultural, sobre minhas conversas telefônicas com minha mãe, com meus filhos e até mesmo sabiam sobre a possível vinda do líder dos Racionais nas dependências do clube Ceilândinha e, o mais importante, sabiam de todas as nossas ações criminosas.
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